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Terça-feira à tarde, em um bairro com oito prédios residenciais cinzentos que
pertencem a uma fábrica. As crianças brincam de futebol no gramado enlameado
ou andam de bicicleta e de patins na rua. Elas conversam entre si em croata,
albanês e turco, misturado com fragmentos de palavras em alemão. Muitas delas
ficam frequentemente por conta própria, pois ambos os pais trabalham em turnos
na fábrica.

Um carro se aproxima, um sino claro toca: “Hora das crianças!” Uma vez por
semana, duas funcionárias vêm ao bairro e organizam, na sala comunitária de um
prédio, uma atividade infantil para todas as crianças. Cantam, brincam, fazem
trabalhos manuais, encenam, comemoram festas e, sempre, contam uma história
bíblica. Mas, repetidamente, percebemos que é difícil manter a atenção das
crianças. Às vezes, parece que elas estão nos dizendo: “Não queremos a sua
história, nem o seu programa, queremos VOCÊ!” Entendemos cada vez mais que
essas crianças quase não têm ninguém que realmente tenha tempo para elas!
Assim surge uma nova ideia:

Sunneträffe – Momento de Encontro
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Em mais uma tarde da semana, além da hora das crianças, elas devem poder
voltar à sala comunitária. Esse deve ser o momento delas: “Sunneträffe!” Desta
vez, não há um programa pré-definido. As crianças podem sugerir o que querem
fazer, e uma colaboradora está à disposição delas. Elas brincam (a mala com os
jogos foi pintada pelas próprias crianças), conversam, contam sobre o dia a dia
(na escola); às vezes, uma ou outra criança traz o dever de casa e pede ajuda. De
vez em quando, surge até mesmo uma pergunta sobre a história que foi contada
na hora das crianças. Ao brincarem juntos, há a oportunidade de conversar sobre
regras e conduta nas brincadeiras e de praticar uma convivência pacífica entre si.
O “Sunneträffe” já existe há mais de dois anos. A confiança entre as crianças e as
colaboradoras cresceu. Com isso, aumentou também a receptividade aos
conteúdos que queremos transmitir na hora das crianças.

Informações sobre o Sunneträffe
O exemplo acima é uma maneira de se aproximar de um determinado grupo de
crianças.
Quais crianças vocês gostariam de alcançar? E quais são as necessidades delas?
Como vocês podem
acompanhá-las e atendê-las, para que mais tarde possam falar sobre Jesus a
elas?
Façam essas perguntas em equipe e busquem respostas juntos — respostas que
os levem a dar passos ousados! Orem para que Deus abra novas portas para
vocês alcançarem as crianças! As ideias a seguir para eventos de pré-
evangelização também podem servir de inspiração.

O grupo de jovens está indo...
A equipe do grupo juvenil da FEG Langenthal estabeleceu como meta realizar
mais atividades de divulgação. Eles ponderaram várias possibilidades e acabaram
optando pela ideia de realizar uma tarde do grupo juvenil no bairro próximo ao
centro comunitário, e isso em duas tardes consecutivas. Antes disso, vários
líderes do grupo de jovens divulgaram os eventos, distribuíram folhetos e
afixaram cartazes nas entradas das casas. 



Na primeira tarde, compareceram cerca de 15 crianças do bairro. Isso foi um
grande incentivo para a equipe! Em um gramado próximo, foram realizados
diversos jogos com água, bola etc. Na segunda tarde, talvez cinco crianças se
juntaram ao grupo juvenil como convidadas. Desta vez, foi realizada uma
atividade simples ao ar livre na floresta próxima. Os momentos de reflexão foram
planejados com teatro e atividades variadas.

Resultado animador: até hoje, ainda há crianças dessas tardes que frequentam o
grupo juvenil! Uma dificuldade, porém, estava nos próprios membros do grupo
juvenil: eles não percebiam a necessidade de realizar essas tardes no bairro. É
importante que os próprios membros do grupo juvenil sejam envolvidos desde
cedo em um projeto como esse.

Outro grupo juvenil em Langenthal teve uma experiência positiva com isso: antes
de convidarem crianças de um bairro de imigrantes para o grupo e irem buscá-
las, eles despertaram nos membros atuais do grupo a sensibilidade em relação a
essas crianças. Os líderes perguntaram de forma bem concreta: “Vocês
concordam em convidar essas crianças para o nosso grupo? Estão dispostos a
integrá-las também?”

Pais fazendo compras – crianças fazendo
artesanato
Para o Advento de 2001, estava programada uma feira de Natal em Langenthal.
Sob o lema “Floresta Mágica”, as lojas planejaram abrir aos domingos em dois
fins de semana. Um líder de grupo juvenil conhecia um dos organizadores e
perguntou se os grupos juvenis poderiam colaborar de alguma forma. Em
seguida, foi-lhes delegada a tarefa de organizar uma creche no “Floresta Mágica”.
Assim, em uma sala central do Kunsthaus, foram oferecidas tardes de artesanato.
O que tornou isso especial: pela primeira vez, os grupos de jovens das diferentes
comunidades locais uniram forças e atuaram juntos em prol de um objetivo
comum, inclusive com um painel informativo conjunto e um folheto informativo.
Um coordenador principal atuou como pessoa de contato. Nas próprias tardes,
foram formadas equipes com membros de diferentes grupos de jovens.

Resultados positivos da ação: cooperação, apresentação conjunta para o público
externo, novos contatos com crianças e pais, divulgação dos grupos de jovens na



cidade. É verdade que gostaríamos de ter tido ainda mais crianças. Na próxima
vez, a divulgação deveria ser maior e mais chamativa. Mas a alegria prevalece,
pois todos se uniram para realizar algo juntos e deixaram sua marca na cidade.
Sempre surgem oportunidades para que os grupos de jovens se aproximem das
crianças na cidade, seja participando do “Ferienpass” ou de programas infantis
em eventos municipais.

A igreja convida
O centro comunitário da Igreja Evangélica Livre de Langenthal (FEG) comemorou
seu 20º aniversário. Queríamos deixar uma marca positiva para a vizinhança. Por
isso, organizamos no verão uma festa de bairro, para a qual convidamos
pessoalmente todos os vizinhos. Barraca de comida, sorvete, bebidas, música da
banda juvenil, visitas guiadas ao local... E, é claro, os monitores do grupo de
jovens e do “Ameisli” ofereceram jogos e atividades para as crianças. Os vizinhos
também contribuíram para a festa: por um lado, com especialidades culinárias de
outros países. Além disso, duas meninas de uma família indiana apresentaram
uma dança indiana com seus belos trajes.

Os encontros nessa festa foram tão agradáveis que, dois anos depois, realizamos
novamente uma festa de bairro em formato semelhante. Desta vez, o programa
infantil incluiu também a “Skybike”, que atraiu muitos convidados. Novos laços
foram criados e os já existentes foram aprofundados. Tivemos a oportunidade de
informar abertamente sobre nossa comunidade e o grupo de jovens. As crianças
puderam simplesmente dar uma olhada e, assim, conhecer os participantes e os
líderes do grupo.

A Muemetu-Chilbi contra o tédio
Já várias vezes uma monitora da Ameisli havia percebido algo: na “Muemetu-
Chilbi”, que acontece todo verão em sua parte do vilarejo em Aarwangen, as
crianças estão presentes... Mas ficam entediadas. Quase não há nada oferecido
para elas. Uma oportunidade perfeita! A monitora perguntou aos organizadores
se poderia organizar um programa infantil. Ao mesmo tempo, ela queria divulgar
o grupo Ameisli de Aarwangen. Ela recebeu a aprovação e, além disso, uma
barraca foi disponibilizada para ela na Chilbi. Uma equipe de colaboradores



cuidou de oferecer atividades variadas durante o evento. As crianças podiam
escolher entre um cantinho de brincadeiras, um cantinho de artesanato, jogos ao
ar livre e uma caça ao tesouro. Nos horários anunciados, era contada uma
história. Como destaque especial, foi lançado um grande balão de ar quente que
as crianças haviam ajudado a construir na área de artesanato.  O projeto foi bem
recebido por crianças e pais. Houve contato com os pais. Infelizmente, o número
de crianças participantes foi baixo: a programação ainda não era suficientemente
divulgada e a localização no recinto da festa não era muito favorável. Por outro
lado, a coordenadora já foi convidada para o próximo ano. Com a experiência
adquirida, um pouco mais de divulgação e coordenação, o recém-fundado grupo
juvenil de Aarwangen terá uma ótima participação na “Muemetu Chilbi”!
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